
Teresina/ Piauí 

COMPONENTES DO NSP DA MDER  

Coordenadora: 

Cilene Delgado Crizóstomo– Enfermeira 

Membros: 

Rhoshana C. A. N. Barros – Enfermeira 

Ana Cláudia da Costa Araújo-Enfermeira 

Mariza Fontes Cerqueira-Médica 

Sheylla J. de A. A. Baia – Farmacêutica 

Solange Maria S. C. de Carvalho– Assist. Social 

Maria de Jesus Pereira Silva-Aux. Enfermagem 

Taiane Rego Rodrigues– Tec. Enfermagem 

Rita Batista de Sousa Bandeira– Psicóloga 

LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

NA ALA C 
RAMAL: 263 

Email: ndopaciente@gmail.com 

MATERNIDADE  DONA EVANGELINA ROSA 

MISSÂO 

Prestar assistência qualificada e humanizada ás mulheres ges-
tantes e puérperas, aos recém-nascidos e ás crianças até seis (6) 
anos (Lei n° 13.257/16 que define a faixa de idade da primeira 
infância), através de equipe multiprofissional especializada, além 
de contribuir para a formação de profissionais de saúde em nível 
de graduação e pós-graduação.  

VISÂO 

Consolidar-se como centro de referência em alto risco materno-
infantil para o SUS, no estado do Piauí, com base em uma assis-
tência de qualidade alinhada ao ensino, á pesquisa e á extensão. 

VALORES 

Ética e transparência: princípio norteador de todas as ações. 

Humanização: assistência humanizada envolvendo o cuidador, 
paciente e família. 

Ensino, Pesquisa e Extensão: incentivo ao ensino de qualidade, à 
pesquisa e à extensão materno-infantil. 

Segurança do Paciente: assegurar os Melhores serviços e resul-
tados, na busca pelo mínimo risco de dano ao paciente. 

 

NÚCLEO DE SEGURANÇA 
DO PACIENTE 



 O Núcleo de Segurança do Paciente da 
Maternidade Dona Evangelina Rosa foi instituído 
pela Portaria 16/2016. 

 
 

 
 

Núcleo de Segurança 
É uma instância do serviço de saúde criada para 
promover e apoiar a implantação de ações volta-
das à segurança do paciente.  
  Segurança do Paciente 
Redução, a um mínimo aceitável, do risco do dano 
desnecessário associado à atenção à saúde. 
(BRASIL, 2013, RDC Nº 36) 

   Dano ao Paciente 
Comprometimento da estrutura ou função do cor-
po e/ou qualquer efeito dele oriundo, incluindo 
doenças, lesão, sofrimento, morte, incapacidade 
ou disfunção, podendo, assim, ser físico, social ou 
psicológico. (BRASIL, 2013, RDC Nº 36) 

             Evento Adverso  
Incidente que resulta em dano à saúde (BRASIL, 
2013, RDC Nº 36). 

Registro de Ocorrência 
Impresso destinado à notificação de  eventos ad-
versos, com ou sem danos, ao NSP. 

 

NÚCLEO DE SEGURANÇA DO 
PACIENTE NA MDER. 

PRÍNCIPIOS E DIRETRIZES  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Garantia das boas práticas 
de funcionamento do Ser-
viço de saúde. 

A disse-
minação 
sistemá-
tica da 
cultura 
de segu-
rança.  

A articula-
ção e a 
integração 
dos pro-
cessos de 
gestão de 
risco. 

A melhoria contínua dos 
processos do cuidado e do 
uso de tecnologias em 
saúde.  

 SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO       
IMPORTANTE  COMUNIQUE!. 

 
O envolvimento de todos os profissionais é muito 
importante para a segurança do paciente.  

É importante que comuniquem ao Núcleo de Segu-
rança as falhas no processo de assistência que ocasi-
onaram eventos adversos. 

 

 

 

 

 

Utilize o impresso de Registro de Ocorrência , dis-
poníveis nos  postos e entregue no NSP, ou coloque 
nas caixinhas da ouvidoria. 

 
È importante conhe-
cer alguns conceitos! 

Atuação do Núcleo  de                     
Segurança do Paciente 

 

 

 

 

 

 

 

As ações do Núcleo de Segurança do Paciente 
serão sempre desenvolvidas em caráter educati-
vo, de forma a fortalecer a política de segurança , 
diminuindo a incidência de danos. 

Não tenha dúvida  
como  notificar! 


